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Indicações terapêuticas: Eliminação das pulgas (Ctenocephalides felis) nos cães e prevenção de novas infestações durante 4 meses. Eliminação de 
carraças (Ixodes ricinus; Rhipicephalus sanguineus) e prevenção de novas infestações durante 6 meses. Prevenção da picada do flebótomo (Phlebotomus 
perniciosus) durante 12 meses. Efeito antialimentar em mosquitos adultos (Culex pipiens pipiens) durante 6 meses. Devido ao efeito repelente da coleira 
contra flebótomos, a Scalibor® Protector Band pode ser utilizada como parte da estratégia de prevenção contra a leishmaniose. Espécies alvo: Caninos 
(cães). Precauções especiais para utilização em animais: Em caso de lesões cutâneas remover a coleira até os sintomas ficarem resolvidos. N.º e data da 
AIM: 388/01/11NFVPT de 05 de Dezembro de 2011 e 388/02/11NFVPT de 05 de Dezembro de 2011. Leia atentamente as informações constantes do 
acondicionamento secundário e do folheto informativo e, em caso de dúvidas ou persistência dos sintomas, consulte o Médico Veterinário.
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Adaptado às atuais 
condições climatéricas

12 meses de proteção contra  
o flebótomo transmissor  
da leishmaniose1

Elevado efeito  
repelente1,2

94 a 98%
 

Utilização em cachorros  
e cadelas gestantes



A  L E I S H M A N I O S E

Como se transmite?

É P O C A  D E  R I S C O

É uma doença grave, produzida por um parasita que se  
transmite através de um “mosquito” chamado flebótomo.

Nos últimos anos, devido às alterações das condições 
climatéricas, a época de risco de transmissão da leishmaniose 
pelo flebótomo tem aumentado.

Por este motivo, há mais de 2 anos que a MSD Animal Health 
decidiu conduzir novos estudos de eficácia de Scalibor® mais 
prolongados no tempo, para investigar se os seus elevados 
níveis de repelência contra o flebótomo se adaptam a estas 
novas condições climatéricas. Devido à variabilidade e subida 
das temperaturas atuais, o risco de contágio pode existir 
durante todo o ano, pelo que é muito importante proteger  
os cães durante os 12 meses do ano contra o flebótomo .

Já não terá de se preocupar com o início ou  
o fim da temporada de risco da transmissão  
da leishmaniose, pois a Scalibor® oferece  
uma proteção contra o flebótomo, durante  
todo o ano, com apenas uma coleira.

O flebótomo 
pica um cão 
previamente 
infetado.

O flebótomo pica 
um cão saudável 
e transmite a 
doença.

Flebótomo

A leishmaniose não se transmite diretamente de cão para cão, 
é necessária a existência de um flebótomo que pica um cão 
infetado e transmite a doença a um cão saudável.

(Phlebotomus perniciosus)

As pessoas também são 
suscetíveis de contrair  
a doença, através da  
picada do flebótomo e não 
diretamente a partir do cão.

Um cão infetado é um reservatório da doença, uma 
vez que ao ser picado por um flebótomo, este infeta-se e 
transmite a doença a outro cão saudável ou a uma pessoa. 
Por este motivo é importante continuar a reduzir o risco  
da picada do flebótomo, mesmo em cães infetados.

Principais sintomas da leishmaniose

Outros conselhos:

S I N TO M A S

T R ATA M E N TO

P R E V E N Ç ÃO

Proteja o seu cão durante todo o ano, contra  
o mosquito transmissor da leishmaniose,  
com apenas uma coleira.

O tratamento da leishmaniose canina é longo e 
complicado e apenas resolve os sintomas. Se o cão 
for diagnosticado e tratado a tempo, pode recuperar 
em grande medida a sua qualidade de vida, embora 
permaneça infetado e positivo à leishmaniose.

Limite os passeios noturnos na época de maior incidência.

Utilize redes mosquiteiras de malha fina.

Permita que o seu cão durma em casa durante a noite.

Vacinação contra a leishmaniose.
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1. Febre

2. Lesões oculares

3. Hemorragia nasal

4. Diarreia e vómito

5. Linfadenopatia
Inflamação dos  
gânglios linfáticos

6. Unhas anormais 
Sobrecrescimento e fragilidade

7. Perda de peso e apetite

8. Intolerância ao exercício

9. Insuficiência renal
Excesso de urina e sede excessiva

10. Alterações na pele e no pelo
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